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A P R E S E N T A Ç Ã O

O SENAR – Administração Regional do Mato
Grosso, após um levantamento de necessidades, vem
definindo as prioridades para a produção de cartilhas
de interesse geral.

As cartilhas são recursos instrucionais de Formação
Profissional Rural e Promoção Social e, quando
elaboradas segundo metodologia preconizada pela
Instituição, constituem um reforço da aprendizagem
adquirida pelos trabalhadores rurais após os cursos ou
treinamentos promovidos pelo SENAR em todo o País.

Estas cartilhas fazem parte de uma série de títulos
desenvolvidos em parceria com a Associação Brasileira
de Educação Agrícola Superior (ABEAS), especialistas da
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e
especialistas autônomos, e são mais uma contribuição
do SENAR AR/MT visando à melhoria da qualidade dos
serviços prestados pela entidade.





I N T R O D U Ç Ã O

Esta cartilha, de maneira simples e ilustrada, trata de
forma detalhada da maioria das operações necessárias para
o manejo reprodutivo de suínos, desde a seleção dos
reprodutores, o seu alojamento, o fornecimento de
alimentação adequada aos animais selecionados antes do
início da vida reprodutiva, a prevenção de enfermidades, a
estimulação do cio em marrãs e matrizes, a verificação do
momento correto para iniciar a vida reprodutiva, o manejo
na inseminação artificial, o alojamento pós-cobertura, a
verificação do retorno do cio pós-cobertura ou pós-
inseminação artificial, a freqüência de cobertura dos varrões,
a alimentação adequada das marrãs durante a gestação, a
preparação para o parto, o acompanhamento das fêmeas
durante o parto e pós-parto, a fase de lactação e desmama
até a verificação do cio pós-desmama.

Contém informações tecnológicas sobre os
procedimentos necessários para a correta execução das
operações, e trata, também, sobre assuntos que possam
interferir na melhoria da qualidade e produtividade do
manejo reprodutivo de suínos.





A eficiência reprodutiva é o objetivo fundamental da
atividade suinícola. O manejo adequado, a genética, a
sanidade e a nutrição são importantes tecnologias que visam
à produtividade da suinocultura atual. As técnicas de manejo,
relacionadas especificamente com a reprodução dos suínos,
têm a finalidade de acelerar o início da vida reprodutiva das
leitoas de reposição (marrãs ou fêmeas nulíparas), aumentar
a prolificidade das fêmeas e diminuir o intervalo desmama-
cio (IDC), reduzindo os dias não produtivos das matrizes



suínas, sejam essas com muitos partos (multíparas) ou com
apenas um (primíparas). Quanto aos varrões, a adequada
utilização dos mesmos, resulta em evitar o seu descarte
precoce.

Resumindo, quanto mais investir em um manejo
reprodutivo adequado, mais o suinocultor terá lucros. Por
isso, é fundamental que o trabalhador na suinocultura busque
conhecimentos sobre  o manejo reprodutivo desses animais.



I

A seleção dos reprodutores que constituirão uma granja
de suínos é de suma importância para se obter lucratividade
com a atividade suinícola. Por isso, deve-se verificar com
cuidado os animais que, futuramente, serão os melhores
varrões e matrizes, para que possam produzir descendentes
com os melhores índices zootécnicos, resultando uma
excelente produtividade do plantel.

Tanto para os varrões, quanto para as fêmeas, devem
ser considerados os seguintes pontos no momento da seleção:

• Dados zootécnicos dos ancestrais (genealogia –
considerando-se o desempenho dos pais, avós,
bisavós etc.);

• Índices zootécnicos reprodutivos e produtivos
desejados;

• A conformação.

Na seleção de bons varrões e marrãs devem ser
considerados todos os registros dos índices zootécnicos
relacionados com a reprodução de suas mães e avós, tais como:

• Idade do primeiro cio;
• Retorno do cio pós-cobertura;



• Abortos;
• Dificuldades no parto;
• Número de leitões/parto/ano;
• Número de leitões nascidos vivos por parto;
• Mortalidade de leitões do nascimento ao desmame;
• Retorno do cio no intervalo desmama–cio (IDC);
• Número de leitões desmamados/parto/ano;
• Número de leitões terminados/parto/ano;
• Número de partos/ano.

• O peso ao nascer;
• O peso na desmama;
• Peso aos 70 dias de idade (após a fase de creche);
• Espessura de toucinho;
• Conversão alimentar;
• Peso;
• Idade ao abate.



Fonte: Bonett e Monticelli, 1998.

A verificação da conformação consiste em examinar
visualmente o exterior do animal, procurando indivíduos com
qualidades desejáveis para a formação do plantel.

A observação é feita a partir do desenvolvimento das
partes do corpo, como: os membros, garoupa, aparelho genital
e possíveis anormalidades.

O lombo deve ser o
mais largo e comprido
possível. A paleta deve ser
bem ampla e o pernil bem
cheio, com conformação
convexa.

Os animais não
devem ter arqueamento dos
membros, garoupa caída,

pares de tetas inferiores a 7, lesões nos aparelhos genitais,
tetos invertidos e cegos, anormalidades e subdesenvolvimento
das partes de maior interesse econômico do corpo.



Os testes devem ser feitos tanto em varrões como em
fêmeas, a fim de prevenir enfermidades, como: Leptospirose,
Brucelose, Parvovirose, Erisipela, Peste Suína Clássica, Doença
de Aujeszky etc.

Os resultados devem ser negativos para que os
reprodutores sejam escolhidos.

Atenção: Os
testes
diagnósticos
devem ser
realizados por
laboratórios
credenciados,
para se obter
resultados
confiáveis.

A qualidade inadequada do sêmen pode comprometer
em grande escala a eficiência reprodutiva de todo o plantel,
por isso deve ser realizado o exame andrológico.

É necessário lembrar que um macho atende várias
fêmeas na monta natural, e na inseminação artificial o
prejuízo seria ainda maior, portanto, é de extrema
importância para a viabilidade produtiva da granja que o
médico veterinário faça o exame androlólgico.



A cabeça deve
ser robusta, e o peito
e o pescoço devem
ser bem desenvol-
vidos.

A largura testi-
cular deve ser de
5,5 cm aos 7 meses
de idade. O animal
deve também apre-
sentar simetria testi-
cular e ausência de
sensibilidade.

Na verificação
do pênis, deve-se
observar se não há
lesões, aderências,
sangramentos e mal-
formações.



O operador deve observar se o varrão estimula a fêmea,
tentando fazer a monta e batendo o focinho no flanco.

A seleção das matrizes é muito importante para que o
plantel seja formado com êxito. Uma adequada seleção das
matrizes é fator determinante para se alcançar a eficiência
reprodutiva.

Na verificação da conformação da marrã, deve-se evitar
que a mesma esteja com a garoupa caída.



As tetas, no mí-
nimo 7 pares, devem
estar bem dispostas e
desenvolvidas. Às ve-
zes podem aparecer
tetas muito pequenas,
cegas e invertidas,
neste caso, a marrã
deve ser descartada.

A vagina e a
vulva devem estar
desenvolvidas ade-
quadamente, e sem
aderências e malfor-
mações.

A seleção de
uma marrã nova deve
acontecer de 6 a 7
meses de idade, dan-
do-se preferência à
que tenha um tempe-
ramento tranqüilo.



II

Os varrões devem ser instalados em baias que permitam
o contato com as fêmeas a serem cobertas.

As baias dos varrões selecionados para a reprodução
devem ser limpas, secas e arejadas. É recomendado que a
temperatura ambiente das baias dos varrões atinja, no
máximo, 23°C; para isso, podem ser utilizados aspersores e
ventiladores. O piso das baias deve ser não abrasivo e nem
muito liso. Em regiões mais frias, pode ser utilizada cama,
por exemplo, de maravalhas de madeira, para evitar abrasão
nos cascos.

O alojamento dos
varrões deve ser indi-
vidual com uma área
mínima de 6 m2. Atual-
mente, estão sendo
utilizadas gaiolas para o
alojamento dos repro-
dutores jovens, para
minimizar os custos com
instalações.



As marrãs devem ser alojadas em grupos, pois o
alojamento individual pode retardar o primeiro cio em até
35 dias. Recomenda-se uma densidade de 2 m2 para cada
marrã. As baias das marrãs devem ser próximas dos varrões
para facilitar o contato e estimular o cio, devido aos
feromônios dos varrões.

Da mesma forma que os varrões, também as marrãs
devem ser alojadas em baias secas, limpas e arejadas, com
temperatura ambiente o mais próximo possível de 23°C.



III

A alimentação dos animais selecionados para a
reprodução é um fator bastante importante para maximizar
a eficiência reprodutiva de uma granja. A restrição alimentar
das fêmeas retarda o aparecimento do primeiro cio.

Quanto aos varrões, a alimentação deve ser em
quantidades diárias que proporcionem uma boa produção
de espermatozóides (em qualidade e quantidade) e, ao
mesmo tempo, que não provoque ganho de peso excessivo.
Esse fator pode provocar descarte precoce do animal, devido
à dificuldade de cópula por obesidade e problemas
locomotores.

A alimentação dos cachaços deve ser uma tarefa
cautelosa, pois os machos não devem ser superalimentados
e nem subalimentados, evitando, respectivamente, o
excessivo ganho de peso e o comprometimento da formação
de espermatozóides.



Essa ração é fornecida à vontade para os varrões que
ainda estão em fase de crescimento. No entanto, deve ser
avaliado o seu ganho de peso para evitar a obesidade antes
de iniciarem a vida reprodutiva.

A composição da ração para o varrão deve ter 3.100
kcal/kg de energia digestível e 14% a 15% de proteína bruta.

Se o ganho de peso
diário dos varrões estiver
acima de 300 g, deve-se fazer
a restrição alimentar, isto é,
diminuir a quantidade de
alimento fornecido.



A alimentação das marrãs deve ser à vontade e
balanceada, porque está provado que a restrição alimentar
na fase de reprodução atrasa o aparecimento do primeiro
cio.

Para que as marrãs com até 70 kg de peso vivo entrem
no cio o mais rápido possível, elas devem ser alimentadas
com ração protéica à vontade.

A composição da ração das matrizes deve ter 3.250
kcal/kg de energia digestível e 14% a 15% de proteína bruta.



Se o ganho de peso estiver acima de 800 g/dia, será
necessário fazer restrição alimentar.

Fonte: Sobestiansky et al., 1998.



IV

Além de adquirir animais com atestado sorológico
negativo para as principais doenças, no lote de marrãs e
varrões selecionados para a reprodução deve ser realizada
uma monitoria sorológica em 20% do plantel a cada 6 meses.
Quando a granja apresentar um plantel de até 30 matrizes, a
monitoria sorológica deve ser realizada em todo o plantel
reprodutivo.

Para evitar transtornos, mantenha sempre contato
prévio com o laboratório oficial que receberá o material a
ser analisado, para que a direção do laboratório diga se há
condições de receber o material no dia provável de chegada.
Conforme seja a resposta, será marcada a data de coleta do
material para exame (sangue dos animais).

Esta coleta tem como objetivo realizar o diagnóstico
laboratorial das principais enfermidades: Brucelose,
Leptospirose, Erisipela, Parvovirose, Doença de Aujeszky, Peste
Suína Clássica etc.



O álcool iodado é
usado para realizar a
desinfecção.





A separação do
sangue e soro realiza-se
naturalmente quando
o tubo com o sangue é
deixado recolhido incli-
nado ao abrigo do sol.
O soro pode ser sepa-
rado também com o
auxílio de uma centrí-
fuga.



O soro deve ser acondicionado em caixas de isopor
com gelo, seguindo corretamente as recomendações do
laboratório oficial em que será realizado o exame.
Normalmente, a temperatura para o envio do soro deve ficar
entre 2 a 8°C.

Atenção: O material (soro) deve ser enviado
conforme as orientações do laboratório, para
que o material não seja perdido.

A vacinação é uma medida sanitária importante no
combate de enfermidades, no entanto, para ser utilizada,
alguns critérios devem ser considerados:

• Incidência da doença na região da granja;
• Relação custo-benefício;
• Existência de normas de biossegurança na granja e

fatores ligados ao tipo de criação;
• Existência de programas de vacinação determina-

dos pelo órgão competente (federal ou estadual),
como, por exemplo, o esquema de vacinação de
Peste Suína Clássica e Doença de Aujeszky, que, em
certas regiões, não está autorizado.

A vacinação dos animais selecionados deve ser
estabelecida conforme o programa de vacinação determinado
para cada granja e dirigida para as enfermidades com
interesse de se controlar, prevenir ou erradicar.

A via de aplicação varia de vacina para vacina, mas,
geralmente, é intramuscular, aplicada na tábua do pescoço.



Atenção: Após a
aplicação da
vacina, o local
deve ser
massageado,
para ajudar na
dispersão da
mesma.



Fonte: Sobestiansky et al., 1998.



O período de quarentena varia de duas a dez semanas,
conforme o período de incubação das enfermidades que se
pretendem controlar.

Os animais devem ser devidamente lavados,
desinfetados e com vazio sanitário de, pelo menos, 10 dias.
Durante a quarentena, os animais devem ter água à vontade
e ração nos cochos.



V

Quanto mais cedo as fêmeas apresentarem o cio, mais
precoce será a produção de leitões de uma granja. Portanto,
além de realizar um manejo que estimule o cio das matrizes,
também é importante lembrar que, para iniciarem a vida
reprodutiva, outros cuidados devem ser tomados.

Atenção: Os lotes devem ser homogêneos,
considerando peso e idade, para facilitar o
manejo.



O estresse da hierarquia pode desencadear o cio,
portanto, é indicado misturar os lotes de marrãs.

As marrãs devem ser conduzidas calmamente até o
alojamento, para que não fiquem estressadas.



A restrição alimen-
tar das marrãs pode re-
tardar o aparecimento do
cio, portanto, deve-se fa-
zer um acompanhamen-
to do peso das marrãs
para saber se é necessá-
rio ou não reduzir a sua
alimentação.

O varrão deve ser levado até as baias das marrãs
diariamente, pela manhã, passando pelo setor de gestação
para detectar o cio de matrizes multíparas.



VI

A verificação do momento correto do início da vida
reprodutiva da marrã é de suma importância, pois, caso não
esteja preparada, um início precoce pode comprometer todo
o seu desenvolvimento reprodutivo.

O peso vivo (em média) da marrã para iniciar sua vida
reprodutiva deve ser a partir dos 130 kg.



A espessura recomendada para iniciar a vida
reprodutiva é a partir de 15 mm.

No caso de marrã, devem ser desprezados o primeiro
e o segundo cio, pois pesquisas revelam haver maior ovulação
no terceiro, quando há o aumento do volume do aparelho
genital, melhor estrutura corporal da leitoa e, conseqüen-
temente, maior produção de leitões.



VII

A inseminação artificial (IA) é uma biotécnica
reprodutiva utilizada para maximizar a produção e a utilização
de varrões, bem como possibilitar a utilização daqueles
geneticamente superiores. Outra consideração importante é
que a utilização da IA evita a proliferação de enfermidades
reprodutivas transmitidas através do coito. Porém, algumas
patologias podem ser transmitidas via sêmen, caso o varrão
não seja corretamente avaliado.

O método mais utilizado para a coleta de sêmen de
suínos é o da mão enluvada.

A sala de coleta deve
ter uma ante-sala com uma
gaiola de higienização para
o cachaço e uma pia para
higienização das mãos do
coletador.



Para evitar contaminação química e biológica, o pre-
púcio do varrão deve ser puxado para trás a fim de esvaziá-lo
manualmente de urina e secreções. Após este procedimento,
ele deve ser limpo a seco com papel-toalha.



De 1 a 2 cm da extre-
midade do pênis deve ficar livre,
para evitar o contato do
ejaculado com a luva.

A estimulação é feita com
movimentos alternados de pres-
são na extremidade do pênis,
para sua exposição completa,
mas este não deve ser
tracionado. O operador deve
manter-se lateralizado em rela-
ção ao varrão, para se prevenir
de uma possível contaminação
com o sêmen expelido.

As luvas devem ser usadas em todo o processo de coleta
do sêmen, garantindo a higiene do operador e do sêmen
coletado.



O sêmen é cole-
tado em um béquer
com filtro, que serve
para reter a porção
gelatinosa e possíveis
contaminantes. Ao fi-
nal da coleta, o filtro e
o seu conteúdo devem
ser desprezados.



É importante fazer uma avaliação do ejaculado
registrando e armazenando todos os parâmetros avaliados
para que se tenha um acompanhamento contínuo de todos
os varrões utilizados na granja. Esta avaliação deve ser feita
imediatamente após a coleta de sêmen. O ejaculado deve
ser avaliado macroscopicamente (volume, cor, odor, aspecto)
e microscopicamente (aglutinação, motilidade, vigor,
concentração e morfologia).

Atenção: Para garantir a qualidade da progênie,
não devem ser utilizados ejaculados com baixa
concentração, baixa motilidade espermática e com
alta porcentagem de alterações morfológicas.



Exemplo: Um ejaculado de 300 mL é avaliado e
apresenta 60 bilhões de espermatozóides. O número de
espermatozóides que é utilizado por dose (100 mL) é de 3
bilhões, por isso, com esse ejaculado temos 20 doses
(60:3=20 doses). Como o volume de cada dose é 100 mL o
volume total de sêmen + diluente será de 2 litros (100 mL x
20 doses = 2.000 mL). Descontando o volume do ejaculado
(300 mL), deve-se adicionar a esse ejaculado 1,7 L de
diluente.

Fonte: Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA). Manual para exame
andrológico e avaliação de sêmen animal. 2.ed. Belo Horizonte, 1998.



Durante a avaliação, o
sêmen deve ser mantido em
banho-maria a 34-35°C.



Para diluir o sêmen, o diluidor deve ser aquecido a
35°C e deve estar no máximo a 1°C abaixo da temperatura
do sêmen.

Atenção: Essa
operação deve
ser realizada
com cuidado
para não resfriar
muito o sêmen e
matar os
espermatozóides.



Em granjas, tanto com uma ou duas detecções de
cio/dia, a primeira inseminação artificial (IA) deve ser realizada
no momento em que ocorrer o reflexo tolerância homem
(RTH positivo).

A inseminação deve ser repetida a cada 12 horas até
que as fêmeas não estejam mais no cio (fêmea com RTH
negativo). Normalmente, não há necessidade de mais de
3 inseminações.

Após a diluição, pode
ser feita a inseminação ou
pode manter-se o ejaculado
diluído entre 15 a 18°C até
o momento da inseminação
artificial. O sêmen diluído
pode ser mantido resfriado

nessa temperatura por até 7 dias. Entretanto, o diluente mais
utilizado (BTS) mantêm o sêmen viável por 3 dias.

Atenção: Para não prejudicar a qualidade do sêmen,
este deve ser refrigerado à temperatura ambiente.



A verificação é
feita com massagens e
colocando-se peso
sobre o dorso da fêmea.



Atenção: A pipeta deve estar limpa, e após ser
retirada da embalagem, não deve ser encostada
em nada, a não ser no sêmen e na mucosa
vaginal, para que não carregue patógenos para
o interior do aparelho genital.

Para evitar lesões
no aparelho genital da
fêmea, passa-se sêmen
diluído ou gel específico
na pipeta.

É importante a presença do macho na frente da fêmea
durante a inseminação para que haja estímulo.



O recipiente deve ser posicionado acima da linha do
dorso do animal, e exercendo-se uma leve pressão sobre ele,
a fim de depositar todo o sêmen. Este processo deve ocorrer
de forma lenta.

A introdução da pipeta é feita abrindo os lábios vulvares
e com movimentos rotatórios no sentido anti-horário. Para
verificar se o instrumento está corretamente introduzido,
realiza-se uma leve tração; se a pipeta não se mover é porque
está introduzida corretamente.



Um método al-
ternativo para a mar-
cação é a amarração
das sacolas retiradas
das pipetas na grade
das baias.

Um método comumente utilizado é fazer marcas no
dorso da fêmea com sprays ou bastões marcadores.



As pipetas não descartáveis devem ser recolhidas para
adequada limpeza e desinfecção e posterior reutilização.



VIII

Após a cobertura, as fêmeas devem ser alojadas em
baias individuais por, pelo menos, 105 dias, para evitar
disputas hierárquicas e, conseqüentemente, traumas,
provocando a morte embrionária.

O ambiente deve ser limpo, tranqüilo e bastante
ventilado para evitar a presença de gases voláteis (como
amônia NH3), prejudiciais às marrãs. A temperatura ambiente
para o conforto dos animais adultos varia de 16 a 24ºC.
Como há uma crescente atividade suinícola na região do Brasil
Central, é recomendado que se realizem esforços para que a
temperatura chegue o mais próximo de 27ºC, utilizando-se
ventiladores e sistema de aspersão de água.



IX

Após a monta natural ou a inseminação artificial, é
fundamental verificar se houve retorno do cio, o que significa
que a fecundação não foi realizada. Esta tarefa se faz após
um período de 17 a 21 dias pós-monta natural ou pós-
inseminação artificial, com o auxílio da visita de um varrão.

É recomendável fazer o passeio do varrão no galpão
de gestação todos os dias no período mencionado. Caso a
fecundação não ocorra, as fêmeas cobertas naturalmente
e/ou inseminadas podem demonstrar o cio novamente.



Uma das melhores
maneiras de verificar o cio da
fêmea é pressionar o seu dorso;
se ela demonstrar imobilidade,

é um sinal de cio (Reflexo Tolerância ao Homem-RTH)
Quando a fêmea apresentar sinal de cio, ela deve ser

retirada e levada até a baia do varrão, a fim de se promover
a cobertura, ou, então, deve ser encaminhada para a
inseminação artificial.



X

O monitoramento da freqüência de monta dos varrões
é de grande importância, uma vez que, dependendo da
idade, se for indiscriminada, pode sobrecarregar seu trabalho
de cobertura, prejudicando sua vida reprodutiva.

Fonte: Sobestiansky et al., 1998.



XI

Os cuidados no período de gestação são impres-
cindíveis, pois nessa fase podem ocorrer muitas mortes
embrionárias (fase embrionária – da cobertura até 35 dias
de gestação) e abortos (fase fetal – após 45 dias de gestação).

Além dos cuidados com o ambiente já descritos
anteriormente, um manejo adequado da alimentação na fase
de gestação é fundamental para que se possam obter bons
índices reprodutivos.

Deve ser evitada a superalimentação na fase de
gestação, por ocasionar falta de apetite na fase de lactação,
fase esta em que as exigências nutricionais são altas. No
período inicial e médio de gestação, as fêmeas devem ser
submetidas à restrição alimentar tanto em quantidade como
em qualidade, portanto, a ração não deve ser muito
energética. No entanto, a necessidade de nutrientes varia
conforme a idade, o estado nutricional da fêmea reprodutora,
a genética e o período de gestação em que ela se encontra
(terço inicial, médio e final).



Após a 1a gestação, o peso das matrizes deve ser avaliado
para se decidir sobre a restrição da quantidade de alimento
por dia no início das gestações seguintes. No terço final do
período das gestações seguintes, a quantidade de ração deve
ser aumentada, para que possa produzir leitões fortes e pesados.
As fêmeas em 1a gestação ainda estão em fase de crescimento,
portanto, o requerimento de energia de mantença é maior.

Nos últimos dias de gestação (110 a 114 dias),
recomenda-se reduzir a quantidade de ração para evitar as
constipações no momento do parto. Na data provável do parto,
deve-se dar somente água para a matriz.

A avaliação do peso da fêmea, a genética e o escore
corporal, determina a quantidade de ração administrada no
período de gestação.

Fonte: Sobestiansky et al., 1998.

*Tipo de ração:
Ração de gestação – 2,87 Mcal EM /Kg; 14% de proteína bruta.
Ração de lactação – 3,30 Mcal /kg; 18% de proteína bruta.
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Antes do parto, alguns cuidados devem ser tomados
com as matrizes. Recomenda-se transferi-las para as
instalações de maternidade de 7 a 10 dias antes do parto.
Essa prática é necessária para que possam se acostumar com
o novo ambiente, evitando o estresse no pós-parto. As
instalações de maternidade devem permanecer em vazio
sanitário por, pelo menos, 5 dias, para se efetuar um manejo
sanitário correto, prevenindo que as matrizes e a suas
leitegadas tenham contato com diversos microrganismos
causadores de doenças.

Essa prática deve ser realizada para se retirar o máximo
possível de matéria orgânica, evitando o transporte de
possíveis fontes de contaminação para a maternidade.







A matriz deve ser lavada antes de ser conduzida até a
maternidade, para reduzir o máximo possível a contaminação
das instalações de maternidade, assim como reduzir as
possibilidades de infecções intra-uterinas no pós-parto.

A solução desinfetante deve ser preparada conforme
as orientações do fabricante do produto, portanto, deve-se
ler e seguir corretamente as intruções que vêm na bula ou
no rótulo da embalagem.

Atenção: Somente devem ser utilizados produtos
registrados nos órgãos competentes (Ministério
da Saúde ou Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento), para evitar que
causem danos ao platel.





O ambiente na maternidade deve ser livre de ruídos,
ventilado, fresco (com temperatura ambiente de até 26ºC),
seco, limpo e desinfetado.
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Para realizar o manejo adequado dos leitões e
acompanhar o momento de desconforto da matriz, é
fundamental que o trabalhador na suinocultura se dedique
às tarefas no parto e pós-parto.

O parto está próximo se as fêmeas apresentarem os
sintomas de:

• Congestão e aumento da sensibilidade das
glândulas mamárias;

• Aumento de
tamanho da
vulva;

• Inquietação e
mordedura
nas ferragens
das
instalações;

• Presença de
leite nas
glândulas
mamárias.



O ambiente
deve ser livre de ruí-
dos, fresco, ventilado
e com pouca movi-
mentação de pessoas
ao redor, para não
acrescentar mais
estresse à matriz.

As contrações uterinas se repetem, normalmente,
de 2 a 4 minutos com duração de 5 a 10 segundos.
É importante que, no momento do parto, a fêmea esteja em
decúbito lateral para facilitar o nascimento dos filhotes.



A duração do parto varia entre 2 a 6 horas. Partos
acima de 6 horas são considerados partos distócicos, e, nesse
caso, é imprescindível a presença do médico veterinário
responsável pela granja.



Geralmente três dias após o parto, as matrizes podem
ser acometidas da síndrome da Mastite Metrite Agalaxia
(MMA). Isto é muito comum em matrizes que tiveram partos
difíceis (acima de 5 a 6 horas), com idade superior a 5 anos,
portadoras de infecções urinárias, que pariram leitegadas
acima de 13 leitões, com excesso de peso corporal (escore
5) e com problemas locomotores.

A síndrome da MMA é bastante comum na suinocultura
atual e ocorre a partir do 1º ao 3º dia pós-parto. Os principais
sintomas são:

• Febre;
• Diminuição ou falta de apetite;
• Diminuição ou falta de leite nas tetas (presença de

leitões manifestando fome).

Esta limpeza
deve ser feita 3 vezes
por dia, tentando
retirar o máximo de
fontes de contami-
nação durante o parto
e no pós-parto.



A temperatura da matriz não deve ultrapassar 39,7ºC.

A medicação deve seguir as orientações do médico
veterinário.
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Na fase de lactação o apetite e o consumo de ração da
matriz devem ser estimulados, pois, nesta fase, a matriz requer
grandes quantidades de energia e caso não seja bem
alimentada poderá perder grande quantidade de peso
corporal. Esta perda de peso leva a um atraso no cio pós-
desmame. Ainda é importante considerar que, se a matriz
não se alimenta suficientemente na fase da lactação, a
produção de leite cairá e, conseqüentemente, terá uma
produção de leitões com pesos inferiores aos esperados pelos
índices zootécnicos na desmama.



A matriz deve ter uma alimentação balanceada na fase
de lactação, prevenindo a excessiva perda de peso:

• Adicione palatabilizantes, como açúcar ou melaço
na ração;

• Quebre o estresse calórico (se necessário) através
de banhos com água fria;

• Sirva ração úmida, para estimular o aumento no
consumo.

A alimentação da matriz na fase de lactação deve ser à
vontade, pois nesta fase há um requerimento de energia
muito grande para a produção de leite. Durante toda a fase
de lactação, devem ser fornecidas água e ração à vontade,
porque a exigência de energia nesta fase é de 2,5 a 3,5 vezes
maior do que a energia de mantença. Com relação à proteína,
recomenda-se 14% de proteína bruta na ração.

Em regiões
muito quentes, su-
gere-se a instalação
de ventiladores ou a
aplicação de resfria-
mento evaporativo,
para reduzir o es-
tresse calórico. Su-
gere-se, também, o
fornecimento de  ra-
ção umedecida na
cela maternidade.
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Geralmente, nos sistemas tecnificados de produção de
suínos, a desmama ocorre de 21 a 35 dias de aleitamento.
Há técnicas de manejo sanitário, como o desmame precoce
sanitário (DPS), que consiste em desmamar com até 14 dias
de aleitamento, mas o período de aleitamento vai variar,
principalmente, em função da alimentação adequada, com
boa digestibilidade para os leitões.

Quanto mais tecnificada for a granja, mais cedo será a
desmama, isto porque quanto maior for o período de
aleitamento, maiores serão a perda nutricional da matriz e o
intervalo desmama–cio (IDC), o que prejudica a eficiência
reprodutiva por aumentar os dias não produtivos das fêmeas.

Este manejo consiste em reduzir a quantidade de ração
fornecida diariamente para a matriz nos três dias que
antecedem a data prevista da desmama, e na véspera da
desmama, a matriz deve receber apenas meio quilo de ração/
dia.

No dia da desmama, deve-se suspender a água e a
ração por 24 horas.



No pós-desmame, é recomendada a aplicação de
vitamina A na fêmea, para aumentar o tamanho da leitegada
e reduzir o número de natimortos.

Também pode ser aplicado ácido fólico para aumentar
a leitegada futura.

O alojamento pós-desmama deve ser próximo ao dos
varrões para desencadear o cio. Atualmente, as fêmeas
desmamadas são alojadas em gaiolas de gestação individual,
porém, é necessário que o varrão esteja por perto.
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Normalmente, a matriz demonstra cio, no máximo,
até 10 dias pós-desmama (intervalo desmama–cio). Fêmeas
com IDC superior a 10 dias devem ser descartadas. O retorno
do cio deve ser verificado com a presença do varrão, o qual,
diariamente, entra em contato com as fêmeas logo após a
desmama.

Com a diminuição da sucção, há liberação de
hormônios que atuam no desenvolvimento do cio da matriz.

O passeio do
varrão nas instala-
ções de gestação,
onde as fêmeas des-
mamadas estão alo-
jadas, contribui mui-
to para desencadear
o cio através do con-
tato naso-nasal.



O efeito flushing é uma técnica de manejo que consiste
em aumentar a quantidade de ração fornecida para as marrãs.
Em fêmeas multíparas esta técnica mostra não ter efeitos.
No entanto, em fêmeas primíparas esta técnica mostra
resultados significativos no aumento do número de leitões
nascidos. Esse aumento da quantidade de energia oferecida
somado com o aumento do número de óvulos da fêmea,
proporciona maior número de leitões nascidos vivos.
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